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A maior diWdade.enccmtrada na determinação de certas etniabh 
gmp-4~~8cul tnia io  pare cá trazidos durarite a tSm* 6 devida cm 
.pane au uzdiuaw.que  têm recebido os etnbnimos de origem africana 
no Brasil, &pecíJme~ae qu(11es nBa correntes na linguagem +.e ed 
conhecidos através de zextcrs ou entre ae, mais ccmsrvadoFa _- :dos 
cultos religioeoa ,afrabqpjaeiros. 

Se os pfqwiis oficiaia -*entes ao tr$ficb,&d 
mS. w 1WB. p l o  Ministro da Fazenda, w r 
mtrar os nia~usaitos que restaram esquecidoa em maios de pazFfcularea 

de tonais, apresentam inb- vanantea d w ,  de prom'incia, Aa *ais 

, N. do A. - Este artigo result6~;&'p4l~isas sôbre a infiuencia afriana nz giblL' . , 
.os africanismos do Portugg* do Brasil, jA em fw ck classiüca~,  qrK 

mwu com a ajuda financeira do Centro Brasileiro de Estudar Superiores. 
(i) A legunda edigo (1935) e a tercéiq (19%) .ae erlcqntnst esgotadas. As m a a r  

-?&&mias para a primeira edição. Qrrondo n%a. fn&Mm&. 
* fL;)- Na cidade de Cachoeira (Recbncavo da -i&, numa bwca fdai -*ia 

r Pr&r hurdes Ribeiro, para o antro  Brasileiro do EitudaJ Superiores, foram mn- 
t d ~ ~ ,  no arquivo municipal, mauurrliaa rcfcrmter ao u&fico e h escraviú&, entre 
Os iiai rcrrnse8rnetit6, pR!&tbckt~&W ü&+@Ma frktade do IWQ onde 
se 1& nome, idade, procedência do -0, uc. 1 .- il 



devkmos certas des@ag&s regionais aplicadas aos escravos no Brasil (Re- 
bolos, p .e., de L ~ ~ Q S ) ,  

Resultou, hoje, de transcrições arbitrárias de informações orais e de 
outras tantas sugeridas por falsas procedências, por basearem-se em mera 
semelhança graica (Monjifos por Monjolos) (9, sem falar das copiadas 
de textos estrangei- U m b a  por lorubd), .a variedade de -foimas ocor- 
rentes para um memd etnônimo africano em nossa literatura especifica, 
e que tem contribuído para confundir a todos nós. 

Nina Rodrigues, o primeiro a &amar a atenção para o fato, che 
gou a propor uma escrita para alguns nomes, pressentindo as dificulda- 
des que poderiam advir daí, no futuro, quanto a determinar-se a origem 
dos africana intraduzidos no Brasil, por aquelas que êle tivera no mo- 
mento, embora contasse com informações pessoais de africanos natos s& 
bre a prwedhcia de cada um isoladamente. 

Parece=* .pst?nto, vhlido e até imperativo, retomar o estudo a 
partir dêste ponm, pela revisão ortográfica dos etnonimos que se encon- 
tram em Os Afsicanos no Brasil, cuja 6ltima edição, ainda que publicada 
em 1946, ap6s a reforma sofrida pela nossa ortografia (1943/45), poucas 
dif icações apresenta em relação às duas outras antecedentes (1932 e 
.l936''- 

,c .+ 0 mmo prop6sit0, ao discutir a adaptação mo1f016gica em português, 
4 -@opor esta revisão, na tentativa de justificar as formas ja consagradas 
pelo usa e destacar dentre aquelas sobre as quais ainda pairam dúvidas - bula  ver como aparecem confusamente transmitas em nossa liter- 
esprdfica ou compaiar os verbêtes nos dicionárh - uma que, por me- 
lhor admdar-se à realidade das linguas a serem abordadas e da nossa 
mtesma;.pod& sugerir a forma @fica mais aconselhAvel. Pondo disci- 
p l l i w - e l a ,  muito Ipipfrlvelmente estaremos a prevenir outros tantos 

interpretação, e até omissões, motivados pela leitura do 

ar-se de um simples estudo de ortografia, o seu 
em considerações fonético-morfol6gicas das lín- 

guas africanas e& tbmpara@cs .com o português, particularmente o falado 
na Brasil, possibilitando a idrintificaç50 de grupos que NR não conseguiu 
deterininar ou o fêz sem acerto por não dispor, na época, das informa- 
$Jei p e  hoje possuímos. Nestes casos, a literatura dedicada a estudar 
africams no Brasil ou, como êle, se omite, ou incondicionalmente o re- 

. a  pete. a abordar o assunto de um ponto-de-vista mais etnográfico ou his- 
tórico, quando a matéria de estudos do negro no Brasil é interdisci~li- 
nar n50 deve descuidai--se do auxílio que lhe pode dar a interpretação 
lingüística sistemática e analítica. 

O pr6prio NR advertia "que para n6s a maior dificuldade de c* 
nhecer a influência dos Negros não vem de que tivesse sido uma ou pow 

(3) Gui#bme de Souza Castro, Monjolos, hiwtese sobre a origem de u m  ctnSnimo 
africano no Brmil, inedito. 



cas as línguas indígenas e numerosas as de Africa. E sim, de que em 
regra continuamos a ipcma tudo o que diz respeito às bltimas, at6 mes. 
mo a simples determina* daquellas que aqui foram falladas" (p&. 190). 

Um kvantamento ibxicxxstatistico do vocabulário africano remanes- 
cente entre os adeptoío dos cultos religiosos afro-brasileiros, como o que 
presentemente realiza a equipe do Setor de Estudos Lingüisticos do CEAO 
pelo Recdncavo da üahia(9, mais a análise da origem dos africanismar do 
nosso léxico, p a r a  ser O meio mais provável de conseguir-se saber quais 
tis línguas africanas faladas aqui, um dia. E como, em geral, o come das 
linguas coincidia com a nome do povo que as falava, estaremos mais pr& 
ximos de determinar os grupos étnico-culturais de origem africana entre 
116s. 

A etapa seguinte será buscar, no panorama etnolingiiistico africano, 
os possíveis .aotivos que teriam dado margem ao aparecimento de wl ou 
qual designação no Brasil, e as influências, que teria sofrido do português, 
para tomar a forma como é escrita. 

Sabemos ser tarefa perigosa a revisão ortográfica na variedade de for- 
mas ocorrentes para oa etnt imos africanos com a pretensão de desta-; 
uma, entre elas, que possa ser tomada como ponto-de-partida para a sii3 
escrita definitiva. Entre as muitas razões, ainda que as línguas africanas 
tivessem grafia prbpria - só recentemente para algumas, como a iorubá, 
tem-se utilizado certas convenções, mas que não se encontram em nosso 
parque gráfico - ninguém estaria obrigado a conhece-las tMas, e, c a . a n -  
trário, o seu emprego viria certamente criar dificuldades .&z&a&qe im- 
pressão e sobretudo na leitura. Tentar adotar a foma original; -pelas 
mesmas razões que uma transcrição fonCtica, além de não fazer =tido 
(estaríamos fugindo às normas do Acdrdo Ortogrdfico) seria evidentemente 
muito mais complicado. Ficamos entre recopiar os autores inglêses e fran- 
ceses ou tentar a adaptação morfol+ca em português. 

Não santos de todo contrários à primeira hipótese, contanto que n a  
definamos ou pela grafia ingl&sa ou francesa, conforme seja o caso de ter- 
ritbrio de uma ou de outra iingua, e a sua transcriqão não crie Miaidades 
na leitura, como Ewê, Twi, Kwa, etc. Todavia, se h i  c o n d ' i c  elementos 
para fazer-se um estudo comparativo de traços f8nisos das liniçuas africa- 
nas e da portuguêsa do Brasil, a solução se encontra, conseqüentemente, 
na adaptação morfológica, como de resto fazem, de certa maneira arbitrii- 
riamente, os autores estrangeiros dentro de suas próprias línguas, e os por- 
tuguéses, para as faladas em Angola e Moçambique. Ademais, alguns em6 
nimori, por conhecidos sòmente assim no Brasil, poderão ser classificados 
entre os brasileirismos de origem africana ou africanismos do nosso ldxico, 
para onde passaram tomando, por inevitável, uma roupagem brasileira. 

(4) "Pesquisas em Processo no Brasil", IBBD, Rio, 1968. p5g. 299, nP 622, in 
Filologia. Este trabalha contou tambern com a ajuda financeiia do Centro Bnsildro de 
Estudos Portuguêses da Universidade de Brasflia. 
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~are-wk, &&,;-iSmais aconseIh;twl, COM*, os nomes e 

na lingua@m mtr*a'rn a -&O, e &r5 Whm. quanto posaf*, 
b Tomas eíx#MW.çem tertas um tdawaeiito igual. =que tiveram os 
si& a f n m q ,  Caea se &tem muito daquilo p.qrie 4 mais co- 

em Afriimv podaiamos indicíu entre parênteses mi:= nota, ao 
iad~r.da,rnhs&@r, prtqaêsa,  á wtra &maal ~e houver; ou a- es- 
crita em l ú r p  i q 1 4  fmmsa 6u ale&, conforme seja,.o que viria b 
ditar a identifiaçh imediata, Indicariama9:' Rebolos (Libolas).. . 

Tirante ar- formas tom;tdas por NR a autores estrangeiros, para me- 
Ihor entendera a.&ptação morfolbgiwdos +-mos de origem afinsa- 
na .entrt nh, o.qw até terto ponto se aplica :aw africanismos do Brasil, é 
n e d i o  dividir o estudo em duas partes: 

I .' a pane. que diz respeito à sfhba tmnadd t8nica h pbmqu&s, dire- 
. - tãmtrtri&uja B dicotomia liitgua # m % l j n ã ~ t ~ l ,  c h ceb- do 

a finbre W l i e ó  na palavra de origèm; 
11. a parti?. da adaptação morfológica prbpriamente dita, em relâCãi, 

. . c m  a fmCrica e a niorfologia de cadz Iingua referida e de suas va- -.. . rianca disIctais em comparação cam .a ptuguêsa, problema a ser . & cnc8nao:se@mdo as norrnas do AsGrdo 07tQgrdficÚ de 1943, ratifi- +&J+* em 1946. nSSi~ad0 m<re ~ n á i  e ~mtugri~. ainda em vigor, e cio 
- - 2, Pructtd PMnetics for Students of African Lu~guccges e), com base 

'natudèuèrire nas recomenda$& do Memomndwn ori OPtkograPry 
---de The-hternational Institute d AErican Lariguaga an8 Wum 

''<?li.' cdi$%o, 1926; 2.8 edi~%o, 19%). 
r '. 

I., 'of e a silaba t&Jici~ 

--faladas no Brasil c que diretamente  fluí^ 
d a r ,  na lingua portuguêsa do Brasil, 

ntenda dai que todos os africanos fala- 
p r o ~ t d e r ~ ~ ~  de grupos fakntes de lfn- 

marcaram profundamente o nosso p m  
cem de forma* hiatdrlcuwdal, haja visto a sua evidente influ4naa na 
rtqlida de brasileira de haje. 
..:L Canhecidas pelos nomes tradicionais de língua bantas e sudanesns, 

,+ &m jb classificadas por Greenberg em Studics irr b F u n  ~ inguidc  Clnc 
;&jmarim (6) dentro de um só p p o  pgt ele denbMidu de Niger-Congo, 

. enrre eha destacaram o IORUBA da W w i a  Ocidental e do Da&& 
Oriental, a FON do Daomé - iínguas dS grupo Kwa da Costa Ocidental 
da Africa - na classificação &e Westerrnann e Bryan em Langue* uf 

b ' 

(6) Diedtncb Westermann e Ida C. Ward - Pr~ t f ca t  Phonetia for S t d d s  oj 
A f n ' ~  .&W@mp - htkInati0~d AWcan Institute - Onford Univnsity Presg,_ialidtes, 
33  eqso.  

(@+) f*b R. Grscnberg - $tudi& h jsflrum &inguistic C ~ t b i u i m ,  Northwes- 
h U&crticp. Br8ndford. C&BBCEtiCU@,, i@&, w. 6. Idem. Thr LUnpagvs of ~ f n ' c a ,  
indirna ,Unioeiaity, Bfoominbgton, W, pdg. 6, 



waot- afncai e), r n m ~ ~ i t a  por ~ ã e e d m g ,  O Q U I M B U ~  i 'd 
QUICONW de Angola e & Congo; o UMBUNDO de A@%- -a 
MACONDE e 6 MACIJA de Mqarnbique, crassifícadaa tanto por Gu- 
thrii-tnsi The W t u  . L a n p g e ~  of Western Eqt~ttmiC11 Africa(a), copo 
ainda p r  Brym &a T h u  Bmk Lmtgtaages o# Af~im(r),-@dmõ do gru@ 
Banto. , .. 

2. No Brasil, - afgubs  tomaram designações regionais ou conser- 
va- as "dcuhha&por q l ~  jd eram conhecidas em ARíca por vUmhm 
ou por grupos mimares dentro do seu próprio, em grande parte as mesmas 
para nomear ,grupo cultural que delas fazia uso, enquanto a maioria 
fimu c o n h e d  por uma designação muito ampla, geralmente engloban- 
do diferentes grupos culturais e lingiiísticos, tomada da regi& de em- 
barque de Afiica, de' escravos das mais variadas proce'dências. 

Assim NAGO, como são chamados os IORUBA no Brasil, Ggundo 
M. P. Mercier fY) é uma alcunha pejorativa .(de "Anilgó", os piofhpatos), 
dada pelos Fon aos Iombd do Daomé Oriental, seus vizinhos. TA* C ,o 
noníe IoruM e Eon para NIJPE(U). Os povos de língua Fon do J h k & - . -  
são os JEJE na Brasil - vgia de "ajèjz"', o estrangeiro, o forasteiro (Abr*-: 
ham, s.v.), segundo Vivaldo da Coõta Lima (12). QUICONGO, os CONa 
GO. QUIMBUNDO e UMBUNDC), os ANGOLA, MACUA e MACONDE, 
os MOÇAMBfQUE. MINA, os,pvos de língua EWE do Togo e Daúmé 
(do grupo ICwa), segundo Pierre Verger, provenientes dos portos a@ longo 
'da Costa do Iktbm& (u), mas que teriam emigrado, na ~ p w  @ . ~ d d o  
da Costa Lima, da região de Mina (Gana) para a rrgia&cW-ue 
os atuais Togo e Daom&), nas vizinhanças, portanto, de onde,* &tra 
o forte de São Jorge da Mina, outrora importante entreposto amerdal, 
construido pelos portuguêses, no século XVI, na antiga Com do Ouro, 
localiza$& esta que teria levado NR a identificar 'Minas. , . negros de . A ,lingua TsF6 e C3 da Costa do WO" (pág. 178). - ' 

3 Utiiíavam-se de tow, isto é, das vaGaç& relativas da a l t k - d a  
voz, p i  dareih aos ~ocábuh~valores  significativos e diferenciab, gue as 
do grupo Kwa mnmrn, a p n d e  maioria da Costa Ocidental & ABSca . ,A 

. , % - t 

(7) Diedtrich Westennann -e K A .  Bryan-Langwge.Qf Wcst Af*, Ehcrond €?I$- 
veraiq Press, Londres. 1953, pág. ??! ' 7 

(a) Malwlm Guthrie - The Bantr, Langwgw of Wcstern ~ q u a d .  Africa - 
Intemational Aüicaii Institute, Oxford University Pms, Londren, 1953, .%g. 76. 

(9) M.A. Bryan - The Bantu LM>guagcs of Africo - ~nternatbk Akican 111s- 
titute, Ox&rd-on idty  Press, Londres, 1999, p$@. 66 e 168. 

(io) k . ~ ,  # d e r  - in Etudes Dehamt?enes, Institut ~ r a n w '  PAMque Noire, 
'Goaverriement du Dabomey, Centre IFAN, 19!54, pág. 12. . . 
- (li) Peoples of Aiigsr-Benue Confluente, International M a n  Institute, 1956, 
p4g. 17. 

(m) A opinião do Prof. Vivaldo'da Costa Lima foi ex rem no wu curso dbri 
.~ol tun.  e Emias Abidata a B n i t *  ainistd na &, em i a .  

(11) Pime Veger - O Fumo da B a M  v T&fb dos fim- no WZfo de 
Bmim, Centro de Estmkbs AfmOrientais da Unikddde Fdcmi da Bahia, 1966, w. 12. 



(Akan, Ewb, Efik, Eb6);õDrn todas as combinações possiveít+ ao sistema èe 
cada língua: a b k a i x q  W o ,  asrrndentie, d d e n r c ,  etc. 

A sua .tramdçáo,.h medida que vão sendo estudada tomando uma 
escrita oom m%- Iatinos, v& muito de acôrdo 6 rr preferência 
de quem as eatuda par algum sistema convencional de repmmbção. O 
mais remmedado tem rido o do Memorandum on Orthographjr. C h  tons 
alto e baixo sãlo representados pelos sinais diaçrfticos que, em português, 
comeupondem w acefitos agudo (6) e grave e), enquanto a ausi5nda de 
sinal indica tom mMio {aj. 

i - tom alto 
P' - tom baixo 
a - tom mddio 

Em ioru'b4, &as conven~ões jP se tornaram usuais no a s &  da lin- 
gua. No fwe Ekini li ede Yoruba, por exemplo, livro para principiantes 

' , adotado p& escolas da Nigéria Ocidentat a liçâlo 27, da página 19, tíraz: 

. ... ',. "0 hmi ohhn èke: gbé, ró, f6 
- '(9 àmf oh&n isale: rb, wO, s&n" C9 

S. 

Em ouWas.linguas, tal não acontece. Abraham, que no dicionkio de 
i&bh adverte "As udhei, high tone is marked Low tone is marked '. 
W t o m  is diaracterised by the absence of any marking" (pág. x), no de 
haw,  s sem dizer os motivos. pre£@ré: 

-. 
. &a corno sejam marcados os tons, conquanto se 

nwnçães de uma explicação prévia. Para um es- 
o que nos propomos a fazer, confiados princi- 
bibliográficas, par não haver condições de tôda 

a ordem para r e a i i z a m  pesquisas in loco, a marcapo dos tons na es- 
crita 6 de fundamental importância. Eis a razão das nossas dificuldades 
-Ato is línguas bantas de territórios portuguêses. 

4. O fato talvez de virem sendo estuda& oom objetivos imediatos, 
de pPefer&lacia por missioaáries e funcionârios administrativos, mais 
preocupados em acomodá-las à. estrutura lingüística do portugu&, as suas 
gramliticas e dicionários sbzinhos não nos oferecem meios sufiaentes para 
discutir o problema como o fazemos com as línguas da Costa Ocidental 
de Africa, onde também vivemos por dezoito meses consecutivos (E), e 
cujo tratamento tem merecido um rigor cientaco maior do que as lin- 

(14) Iwe C n i  li ede Yoniba - C.M.S. Be&shop, Lagos. 1961. 
(u) J&@ de 6CZ a iwtho & 69, no- Univddaâe de Ife. NigéPia Ocidental. como 

enviada do CL4Q e da Seoreta& de. @uQ@~ do Estado da Rahia. 



guas -bantas de Anph +.Maçambique, tratamento &te já redamade, há 
algum tempo, por M g o  de Szi Nogueira em Da Zmportdncia do Estudo 
Ctentiflco h Maguat Rfmkatrds(l6). Pela maneira não muito precisa e 
até centsadi&ia de o pro81-a da acentwrçã~ ser &ferido naturalmente 
em têmos de iate&We ou entqaSI percebe-se que tte l w a s  em caso 
foram tonais e & certa bana ainda o são. este detalhe nos C particular- 
mente iinportanw da4 a. razão de estendermos um pouco o assunto, sem 
o propósito & aiiita. 

Um exempbo *do da recente Gramática Umbundu do P .  José Fran- 
cisco Valente [n); . 

"O que a p a á t i c a  tshiluba chama "tons musicais" mas palavras 
homdgrafas que rrrccdam de sentido segundo cr acentuação que se lhes -da, 
graves ou ezdttlxulas (o grifo é nosso), por exemplo: 

kujika, enterrar - kujika, estar presente 
kubala, abrir - kubala, ler 

tem correspoad&icia em bundo, não na mudança do acento, mas na:Pip, 
núncia da vogal da penilltima sílaba Em bundo o acento grave pmt$ 
nece na palavra (os grifa são nossos), embora a vopl que devia e I! 

acentuada seja d t m  (breve, sim, mas grave): 10 - onjiia, pássaro; 
breve - onjila, caminho. etc.". 7 

Comparemos, agora, o que dizem, a respeito do quimbuada, as gra- 
máticas de José Luiz Quintão, de 1934(11, e a 80 P. A n t @ i ~  & 6ilva 
Maia, de 1%4 (19): , w - ~ , , , ~ ~  ---- -,-r 

"Os acentos são três: agudo, grave e circunflexo. O aceiito agudb b- 
dica: 1.0 - nos monossilabos, que o vocábulo n h  é enclitico; 2P.- no 
final de qualquer vocibulo, que êste é agudo; 3.0 - na antepen-a, 
que o vocibulo é exdnlxulo; 4.0 - na penúltima: e n t ~ h  particular de 
#mdnimo (o grifo C nosso)". 

"As a a b  (sons pronunciados com uma só emissão de voz), das pa- 
lavras em QuZmbundo sso pronunciadas todas com tal clareza (grif4);.- 
so) que à primeira vista parece nenhuma estar acentuada. H& w, 
siiabas acentuadas dentro das palavras e que só se aprende a f a ~ ~  e a 
distinguir com o uso e a prática da língua". 

5. Na verdade, para nbs, não é muito fácil o reconheci-to dos 
tens em urna língua africana (m). - - 

(16) Rodrip de Sá Nogueira - Da importdncia do estudo tinitifico das tinguas 
afiicanm, Junta de Investigaçáo do Ultramar, Lisboa, 1959. pág. 2%. 

(17) P, Jod Francisco ?alente - Gmnacitica Umbundu - Junta de Investigação 
do Ultramar, Lisboa, 1961, pig. 27. 

(58) José Luiz Quintão - Gramática Kimbundo - Edisbes 9escabriment0, Lisboa, 
1934. pag. 1s. 

(19) P. AntBnio da Silva Maia - Liç8es de Gmmdtica & Quimbundo (Português 
e Banto) , Angola, 1964, p4g. 6. 

( W )  Ida C. Ward. Pínctical Suggestwns for tht Lcwisig of an Affican Lmgwge 
in Ihe Fitldl fntertntloaol A f t i m  Imitute, O x W  WhmÜty Press, 1960, in .Memo- 
randum XIV. 



]Primeira, á e . ,$eht ivo  dos tow* um rneemq alto poderi .e, 
liw& '4be i G ~ . & r a a ,  de. sorrrt p uma lfng.,,que possui.. trai. 
toas, p.e., padC'9MS& Bem apresentar'uma &*na & mliação diferem 
tes (11). Squhdo, a dhrra & um caço utilizado pelas I h v  nao tonais, 
XIXM 6 valor diitinlii6, p q w  n intctrsidaáe (voltar-+ao assunto 
maia adiante), m. w'gir'uma energia articulatória maior, cerq 
altura kelddica da vogal na eilaba acentuada que conseqiien- se 
torna mais audld,ou sonora em relação As outras, não acentu- Pur 
outro l&n d u r a  p i e  vir a ser confundida com o fenômeno da &I- 
toa& sowknentc não aos tons da palavra, mas ao "tom" globalmente 
afimtivo,. negativo, interrogativo, e t s .  &..frase, aa chamado acento 
f c w f  {y, de qué se vpl& as lisrguas nWonaia Jhguas tonais, a 
entoação não anula a.tonsP). Por fim, a coinci 'a. de, aigumas lín- 7 guas bantas riè v a & m  da intensidade, mas com va f ~ ~ e n t e  fo- 
nêmico, que_-i pefennrialmente sôbre a penúltima sflhlxt da' palavra, 

, como em @I@&, pode concorrer mais ainda para os tons n%o serem 
" de todo percebidos, 
. '4; 6. tbda iadícà, essas linguras eram tonais, mas devido em boa 

. $ a b  9 irítd$et&~cia tb patmgu& cujo ensino f feito habitualmente nas 
-ariíeiics im @elo às lhguas' locais (V. Gramí&& Quimbundo (Portu- 
g # @ i % d h j i  p.e., dú P. h t & o  da Siha Maia), ainda que deva ser fa- 
l&:c~~~tmnct i tc  por quem desejar candidatar-se à &dadama prtaguê- 

. . os tcrni iatejam pda v& menos pef&ptiveis. 

maneira especial de fagãr, qner corno um nbvo padrso que st?:t%W . I > \ 

. . 
(%I) h n  Canu e Patrick Renauâ, L'Inicioiion ã - f p ~ n g b ~ t c  ~ in~uist i&  Uni- 

kdb? Frdcrale du Cameroun, SLAC, 1969, pAg. 103. 
{q j. Adattos Câmara Jr.. DinDin&&io Bt Filologia e Gmmética, J. Ckm Editarrs. 

Ria 1 W  #.v. -to. 
p) ' B d l  MMmberg, La PhonétíQke, Preme% Universita- de FnRcje, Paria. 1W- 
8: 
{a) *~&tot  doa Indígenas da Guink; Aqpl8. e Mdçambique", Mhiisah.io do 

VI-% De<setrrLai QP 39.666, Cap. 111, Art. 56. alfaer b, in Menrdrf6 ~~mkistmtiao, 
'm vÍ~&o &tr&o - Os MW& &v Mopnnbigue, junta ,&e .Investiga#o 
vi-. 4bm I=, .tal. IV, p&. 3s a 87. 
(q Roaoui' J-. P- 4'. Fm-, Livraria &&ic~, Rio, M7. 

&* 14!/3. 



titui plenamente ao padráo anterior". 12 o caso das línguas mandingas 
cujm tans se acham t a m k n  eai fase de desapareciqento por faladas 
numa vasta área de áfrim Ocidental por mais de 5.000.000 de pessoas 
das quais 2.200.000 n% 1150 falantes nativos (m). 1 

7. No Brasil, ap lfnguas africanas podem ter passádo por um seme- 
lhante processo de o#ra@es fonêmicas. 

Os escravos,. ao lado da língua portuguêsa, eram necessàriamente Ie- 
vados a falar o que rpe poderia chamar também de "idioma das senzalas'" 
(smurla, como em qnimbundo: "sanzaia", arruado, vilarejo, comunidõdt, 
agrupamento humano). Seria .uma espkcie de E i n p  franca ou gerai, d e  
vida à necessi4ade de comu~icação entre escravos de difesentes procedên- 
cias, agrupados numa mesma área ou localidade, uma média dos seus 
diversos falares, com base naturalmente na lingua predominante entre 
eles por maioria ou por prestígio cultural, mas com os tons certamente 
em processo de nivelamento, por atuar um idioma não tonal (6 portii- 
guês). vamos assim dizer, como catalisador. 

Encontraríamos, então, as razões para o dialeto crioulo ou seiffidifmE. 
10 do tipo bantd (congo-angola) nas zonas de mineração de Minas b. 
rais(fe), como possivelmente teria corrido na Bahia um outro do tipd 
na@ ou ionhá, na segunda metade do %culo XIX (f9). E a chamada 
I t n p  do povo-&-santo (adeptos dos cultos religiosos afro-brasileiros, ou 
candomblés, na Bahia) não seria outra caisas senão o estágio mais recente 
de evoluç3.o por que passaram as linguas africanas entre nós, cyo9 feffe- 
xos se notam, de certa forma, na sintaxe e na mmfofo&. da. Ifn- 
guagem popular coincidentemente falada pelas pessoas -Mai#<ftiImW?s 
dos centros urbanos e dos meios rurais, entre as quais se acham -h 
gentede-santo, vale, aqui, apenas lembrar (30). 

C9 fato é que, sem literatura que de certa forma pudesse sustenta-las, 
tornando-se o português lingua oficial e tão logo decrt?tada a abolição da 
escravatu%, aquelas lfnguas ficaram reduzidas a um grupo pequeno e 
fechado, ao povodósanto, como lingua de caráter quase litbrgico, 'que, 
nem mesmo assim, conseguiu resistir A influência morfo-sintática.& por- 
tugu&s, mas em compensação contribuindo para aumentar o Wnem de 
emprt$stimos ao 16xico do Brasil, como se pode comprovar na topnimia, 
culinária, mifsica, etc. 

Quanto aos tons, é proviivel que só os mais antigos os guardem, para 
fins distintivos, nos homônimos mais ligados às cerim8nias do culto, e as 

(27) Diedtrich Westermann e Ida C. Ward; op, cit., pAg. 139. 

(q Aires da Mata Machado Filho, O Negro e o Garimpo em Minas Gerais, 

(m) YCda Pess<ra de Castro. A Sobrevivência das Linguas Africanas no Brasil: sua 
influbncio w Linguagem Popular & Bahia in "Afro-Asia", Centro de Estcidos AbOrien- 
tais da Universidade Federal da Bahia. n.08 415, 1967, phg. 25. 

(30) V. o que dU a respeita dw falares brasileiros. Serafim da Silva S:to, Intm 
duçdo ao Estudo da Língua Portuguesa no Brasil, Miniet6rio de Educapo e Cultura, 
Rio de Janeiro, 1969. 



tanti~sdc-smtcr-fds &ação aos deuses), pelo seu wpecto não proh 
ntr c ritu&, OB .cm&dn de certa forma; ajudadas i * W a  -pela coinddên- 
tia-rutmica e m u s i d ( 3 .  . 7 ,- - 

No mais, q F v m i  tumaaas de empréstimo h v e r a  pcw inevitável 
tk amoldar+e B m. estrutura fonktifo-morfol6gica, e@ '&r111 -mndicic 
nando o a&%#& tdnico, em português, ao dom relativarnenk rM8-alto ac 

. rl.vogal m u  lon& d a  ma forma original, como podemos compmm, pelo 
estwio c o m p t i v a . á a  língua do povode-santo e dos africanimwa-.* 
a t&Sa ham, par intexddio dela, estãf>-ae passando para a linguagem 
m u f a r  da Bahia e dai, muito ,provàwheate, para o lkxico da língua 
rbo Brasil. (CC. do iotubá: e&, e u ,  ia&, bafinfa8, ma@, etc.). 

Td pmbbm ,se pende A dicotamia língua ~owC/WíiMsnal, cujo en- 
tendimento Q de lznpurtiinua fundamental na detentlinaçbda origem 
dos afhcanirmw 'da Brdl,  entre êles, os etnbnímos. - -L 

8. No dircarrro seguido de sons, certos fragmentos da &deia fáiada 
. silo  coloca^ un destaque, em confronto com outros fragmentos. Tais 
.-. jlticularidld#, w amtas, podem afetar a foncrna ou um grupo de fo- 

pemàs, i- 4, a sfhba, por uma intmi&u& maior ou por uma altura 
--.iPaior. N o  primeiro caso, temos o acento de intcn$idude ou dindmico, e no 

* O .  O m t o  de altura ou fom. 
.,'As línguas M o  tonais se apóiam na intensidade, determinada pela 

fBcy;a qiratdria que dá ao movimento oddulatório maior ou menor nd- 
maro de' vibrações por segando. Numa série fdnica a intensidade pcr- 
mi#~tstabtlem o contraste entre s i l u k  acentuadas e sll&as nii- 
I-. A siiaba acentuada 6 pronunciada com uma energki a r i i c u ~ a ~ ~ * a  . 
rnaiot que a m t a  a elevação do-tom da voz ou certa almrã2mclódica. fa- 

-&:vogais em relação às n%o-acentuadas ( 3 9 ,  as 
'OU audíveis, o que, no entanto, pode ocor- 
entluadas. O acento str& tdnico e a vogal da 
em relaçb às outras, não-acentuadas ou dto- 

flabas de menos intrrilsidade que as tònicas, de onde 
os Atoaa e tônica silo aqui impròpriamente apli- 

&.por não e s t a & l e m  &stin@o entre as sifabas do pont-icde-vista 
d0 "tom". 
,... . A p i ç ã o  do acento de intensidade, de valor fraamineiit2 fonêmico, - 
yyn algitmas línguas C predominante numa s h b  .dc.letmi~ada (em fran- 
cês, geralmente na iIltima), enquanto em outras êle C inteiramente im- 
prm&fvel, assumindo, então, neste caso, fuqão distintiva, como costuma 

(ai) É o que temos verificado em nossas pesquisas. maÈ sempre entre os mais 
antigm pie e mãde-mnto dos cultos hje e na*. Enm os hombnimos a que n a  
rima, e d  "fgbin", um -1 wnsagcurb a Xutgb. 

(a) ". . . , dana.une' langue comme k portugais. Ia dude contribue de ta on d& 
&ive,* ti inhm n b r  de 1i sylibe m.õtuêe, ilar qulm a i l i a n  I rop~ie he mtte 
q4kk n'cs, p p h ~  bngae que c c k  d2ure Mhbe non amatu& mMóten. A. Mar- 
tina. Eldm- dc Linguistigw GdnJrrbc, Ubrairie Armand Colin, Pniil, -. @g. 85. 





10. Como .oo-#ms n%o anulam a entmçlío, é muita importante que 
esta niio seja maEubdKif. com aquêles. Mas línguas tonaia, .ai variagGes de 
altura da voz afetam ca& sikba da palavra e é tão signi$t#vo quanto 
os fonemas que a ci~mpõemC'), enquanto nas línguas nâiq-o-thais esta al- 
tura afeta um puniu &. cclm rnclddica descrita pela voz no cirrso de uma 
dne' fbni& ou mudado ,  a que a i a  distinções entre ti@ bio frases 
interrogativa, ne@th,a, enfstica, etc.) (a). Na lfnguas tonais, cêrt& 6 e palavras (os l~õm~rtimos, como vimos) não se distinguem a. não jcr 
pelos tons, mas &II t a a s  as linguas a melodia de entoação é significitir~ 
e fambém tem .fun@o distintiva. 

I1 a Logo as Ifnguas tonais diferem das L h p s  acentuadas no que 
cada silaba, e mais de uma dlaba, é afetada ~ c e r t a .  altura melbdi- 
ca, enquanto nas rrãptonais esta altura não 6 pertinente ' d a  na sílaba 
aa tuada .  Os tons nSo se acham condicionados a nenhum-mo traço 
fkico.  Os esQncasts tonais são assim independentes do can@ctu,'gor isso 

-. os desnida de a:nna melódica entre os tons, na palavra, assumem- Em 
$80 distintiva, Famas aparentemente iguais, mas diferentes em tons,- são 
rza>Mm difkrentes em significado, dentro ou fora do contexto. 

Cadseqrientemente n%o hA uma silãba~que a rigor seja pronunciada 
den muítai "f6rça" e silabas pronunciadas com pouca "farça". Ao con- 
tr$&,;h4 vogais que por serem mis agudas (pronunciadas mais alto) ou 
pf i ,~enm l m p  (pronunciadas com maior duraqão) acchsticamente im- 
pmaionun mais do que as outras ao falante de língua náo-tonal. E uma 
tend&ncb natural, determinada pela necêssidade de acomodar aos Ub;. 
c ~ . , ~ c ~ a b r i o s  da própria língua os fonemas adquiridos, a, de i r e  Bus- 
car ~ . # g Ü t  mais alta OU mais longa a itikia fbnica difesmcicrl, pSantb  
a9sirnfpara t5nica a silaba#de cesa vogal se encontrar. . . 

em latim w@::az$awagem do ritmo tonal ao intensivo mo- 
ecimenta -+., quantidade da vogal como traço fdnico dis- 

p e d P n d a  africana que se incorporaram à lín- 
perderam não só aquela oposição de vogais lon- 

tra de vogais altas, médias e baixas, passando dessa 
forroa a terem v@ em silabas acentuadas e não acentuadas, em obediên- 
c h  po sistema rítmico das liqpas não-tonais. 

" a. Nagó de "hnàgó";. Gid de "õyó" (o aberto) Egbd de "Egbá"; Hau- 
$d & 'Hausá" ("Hauça", em- Morais, que também registra 'TEÍlud", m'as 
.cÓm &); Nupê de "Nu@". TSdas m f t w  como se acham em NR, embora 
para &te filtimo haja uma acentuada tendênçia de dizer Edup, pafOxftoft~, 
prgVamlmente par analogia ao sinBnimo Tapa, muito mais conhecido 
no Brasil (V. NR, pág. 166), por intermédio do iorubá ou fon "TAPA" 
ou 'TAkpX', ou a outros paroxitonos como Axanãe de ''Asaarrte", Fants 

fn) "Uo ma ou ua man&me n'est parfaitement idaitifié que si 1'00 .a Wgé ses 
tom a& bim gtie rr pbáimer" - A. IidsrtUnti opi cit., p8g. ?9. 

(s) "L«, var iam muaicaIa de la pamle sont utilisées tr& dínCr~itement selon 
les langues. Dana ia plupart des languea surophes h melodie at. aurtaab importante 
pour la phodtique de Ia piuaw" A. ãQartlnet, op. at., pâg. 9e, 



de "Faante". Botrta .(oDmo pplrece na 3.a edição de NR,.,apSs a refolma 
ortogAfica, e j i  ~Co1-.6&gmda em todos os dici-h) de "baantu'; 
de o& copiam6s aa h 'bantu", do inglês, e "bantff, do francbs. 

íqp 'IlnbM" darh l a r b d ,  como r acha em N R  d a d o .  primeira 
edição e já osriaagrada, amao oxitona, pelo iiso gra l  na W& centro 
brasileiro de irrad- d&m wltliira. Por estas razões, é maito p ; l v e l  
que ã forma loctibd wpere a ummente loruba (abonada nos di&- 
rim com tenrCaciu i 'AI-&& Ramos, Renato Mendonça e Jacqiieo Rai. 
mundo que, cum6$& Ribeiro, sa fa  "Joruba", do alemão), paroxitbaa: 
talvez por ter aidtr-mpi%da do inglês, língua o f id l  dt M w i a  Ocidental, 
onde os na* dlã assim chamados (fg). 

12. Em compensa@o. as vogais que passaram a ser r;bTRicas não per- 
deram o timbre, isto é, a distinção entre uogais abertas e f ~ ~ ,  repre- 
sentadas as primúras ern ianibá com um ponto sob elas e, @ar autores 
portugueses, nas l f n p  & Angola e Moçambiquk, pelo acento a p k  (6). 

C£, Nu@ de "ânâgd" (ainda é Momis que traz nagb), EW~'&.?$W', - 
Oió de "v (o aberto), Nupt! de "Nupee", , :-s .- 

. '_ 
i- 

li. A..doptogüo kovfoldgica e a ortografia. 

1,  O Acórdo Ortogrdfico de 1943 recomenda que os nomes pr6prios 
de origem estrangeira, correntes no vernáculo, sejam tanto 
sivel apcktuguesadw, segundo as mesmas normas estabd-,$ n b  
mes comuns, mas levando em mnsideração as bm911 que' fi4. f p b  o~ 
sagradas pelo uso. ConmwuSo, porém, a sua grafia original os qm e a ã o  
prestem adaptaçiío em pmmgu&s. Naturalmente tais normas a* Ehdas 
pela n e d r i a  comspodncia de valores doa fonewas - cp . .  twWmm em 
portu& t. na língua de Ongem da palavra em caso. :* 

2- &incid&ncia tini- Ifnguas bantas e da Costa Ocidental de Ahi- 
ca, de que--cataiiios a falar, apraéntarem uma estrutura silibicarhe- 
lhante à nossa do Brasil, f d i t o u  sensivelmente. o processo de 
morfolbgica, ainda que n%o.Baja uma correspondência rratisfat& de va- 
lores dos fonemas, como v~~ adiante. 

Nelas as silubar temnimm scnzplc vogal o que d n%s acontece 
em pcat.ttguês, nas sílabas tmmh&s por -r, -i, -s ou por .wnivogais, 9 
neotm, a tendencia, notadamente ria fala popular, é a &@o (341 
df-to Bnxa'uJau a redução (rezar, d; chorou, chord;), -de se tem vista 

(m) Lidia ~abrcra também registra loruba, parintitona, &Vez pclas meruiias razões 
(in Anago, vocabulrlrio Lucume, EditBra La Habana. Cuba). V. Arfur Rama, I#* 
d W  B Anfropdogk Brusileira, Limtia EditBnr &ai do nutdante do Branil, Rio. 
1961; Renato Mendonqa, A Znfiuência Afnfnama no Portu* do &ad, Cia. E6 .Na- 
cianal,.SiIo Paulo, 19%; Jacq8es R a i m a  O EleiAm(6.AfrPNegro na Linguo Pwtu- 
guCsp, R- BBitbr;l. Rio, 1938-e -Ribeiro, A Lhgua Nacional, &&So da 
Revista Brasileira, SPo Paalo, iW1. 





português, poxitona, plural de "Filaawa" ou "Fula" em hauçá ou man- 
dinga, B outra "Fulmim" (que corresponderia ao ionibá' "Fdlini"), Eb 
raramente ouvida na Bahia e por evidente influência francesa (a). 

5. Entre "EgbA" e "Eubá", como transcreve Arthur cRainos(u), é 
preferível conservar a forma de NR - Egbd. Trata-se de uma consoante 
Iábiwelar (-gb -) que rmnre em iorubá, mas não ocorre em portugA 
Como -pf -, d a  unia "cumbinação" de fonemas g+b, que parece ou- 
vir-se uma simples bilabial -b-, ou com o apoio de um -u-, em lugar da 
implosiva velar AI está a razão do seguinte comentário de NR (pág. 
157): "Na phwa Egbá, p.e., muitos negros náo pronunciam o -g-, don- 
de vem encontrar* em documentos do traffico e da escravidão a designa- 
@o & negros EM, ou simplesmente negros Bá". Poderia ser escrito Ebá, 
mas não o aconselhamos porque, além de ser um nome prhprio (Egbá. 
povo da N i M a  Ocidental), não cria nenhum problema de leit., en- 
quanto a forma cbd reservamos para o substantivo comum, pirão de água 
com fartnha, já difundido na linguagem popular da Bahia. 

6. Sôbre "Ijed", comenta NR, (i piíg. 157: "O s yorubane: tem 
aqui o som de x (diríamos nós, representa) e o j de dg; a palavra m p b  
nunda pois "idêxá" que fàcilmente soa "di gêxá", donde provieram para 
os documentos os negros Gêxás". Realmente, nesta palavra, nome de um 
povo da ciiltura iorubá, temos uma africada palato-alveolar que ora soa 
como se fosse a "combinação" de @is fonemas d+j-, como cage, Jenni. 
fer, em inglês, que em prtuguês poderá ser representada apenas pot -j-, 
e uma Ericativa palato-alveolar, grafada na língua Q or++ccpn a e 
um ponto sob ele, correspondente ao -x- em português, sep;und& recamen- 
da o Acordo Ortogrdfico para palavras de origem africana ou indigena. 
Logo Iieacá, bem assim Jeje, Axante, Anjico, Monjolo, Anexb. 

7. Hd, pordm, nas línguas africanas um fonema intermediário - 
uma variante dialetal de pronúncia - da fricativa dental .surda -s- (que, na 
forma a p o f m a d a  se representa com -c-ou -ç-, p.e., Hauçá, de "Hausaa" 
e Grun&, de"~ruunsi)., conforme recomendaç& do Acordo Ortog@co) 
e a fricativa palato-alveolar, aportuguesada com -x-, que vem explicar as 
formas "Grúnxis", "Gurúncis" ou "Gníncis"(~), "Ijesá" e "Bwnte",. 

8.  Hauçá é a forma mais indicada, com 0, como v W ,  e h- inicial 
que, em sendo "etimológico", se conserva, como em Maha (Jeje-mahi), se- 
gundo o Acôrdo Ortogrcifico & 1943. Tal fonema, que corresponde a uma 
aspirada, levou NR (pág. 159) a dizer que "entre nbs, a população intei- 
ra, africanos como nacionais, pronuncia corretamente . . . não se com 
prende a razão por que haviam os nossos historiadores de crismá-los de 
uças. . . ou UssAs". 

(a) H. LadonreO "La Iangue des Beuls ou Foulbt; in Mtkuoires de L'IFAN, n.0 16, 
Dakar. 1952, phg. 31.5. 

(01) Artur Rama - Op. cit., piig. 252. {. 

(u) Sôbn Gnuicea, há um *do inedita.de ~ivaldo  da Costa Lima: Os Grunce 
da Bahia. 



9. Um CcRQPnrno -tbmmn na linguagem popk r  do Brasil e tam 
b h  nas lingn?s afncarur Ç a aIt-ernWa r11 (caruru~Esilu~u; abarálaba- 
1á) a. que, pai isso m, já isè ~COCUTOU atribuÍr Whihcia africana, 
ainda maia por 6correr em zonas de maior população nega(&). 

Trata-se, em Africa (Umnos que aqui também), de urina variante dia- 
ktal de - pronki&a, fenbeno de natureza puramente fonétb, _&cmren- 
te .de uma leve diferença na proniincia do -r- ou do .I-. comoant~ komor- 
ghicas, sonorps, ambas pronunciadas com a ponta da lingua junto aos 
alvéolos, mas. enquanto. na liquida lateral (-i-) há simplesmente a e m -  
pamento .de ?r pelos k t b s  da iíngua, na liquida vibrante (;r-), ao lado 
disto, há ainda a vih+ da língua em gaal contra os alvéolos. Temos, 
então, os etnhimos Ardm e AtZadd (conheci& em Cuba por Itaáú e Ara- 
dá), tôdas variantes dialetais igualmente (47). A É ~ n n f .  jh consignada nos 
m a p  do Dacxxtê C Rlkzda, oxitona, talvez por infl&&a:fnnces;b língua 
oficial daquele país IEsa'everiamos ern português Aladd. 

Em Rebabk,lLibolos, grupo quimbundo. situado ao sul e ao oeste do 
rio Cuanza, em Angola (Bryan, op. cit., pág. 63). observamos outra al- 
rernhncia - a l i .  Resulta de uma vo@ parecida ao -i- inglês, de "bit", e 
a6 4- alemãe, de "bist", sendo realmente, para nós, muito difícil n%o 
t h a t  &te sem. por .e- OU por -i-, como o -1- por -r- e vice-versa. 
:+. .ia .A sincope de vogais pré-tdnicas ou de consoantes iniciais em sí- 

1- pré-tbnicas são fendmenos comuns nas linguas africanas e, na 
maiotia dos casos, assim se passaram os africanismos para o portu- 
gu#s-do Brasil. Temos, entre outros, os etn6nimos Nagô, de "AR&@"; 
Minenm6,  de "Mina-Anecho" (região Mina do Toga); M i ~ ~ t e ,  
de Grwice, de "Gumnsi": e Afijkço, que NR 

?vestígios" (pAg. 178) e a explicaç80 dada para êste 
a de haver sido assim chamados no Brasil os macua de 

a sua pele vermelha, semelhante à cór da acácia-angico, 
planti biasileira da famf1ia das leguminosas (Aulete, S. v.) (a). 

Rnjico resuka do plural, feito com o aabscimo do prefixo ba- ou 
ma*, de "Njinju, Ndin0;n.w Nziku", grupo teke-yan do Congo ex-belga 
(Bqan, op. cit., pág. !8), t não de Moçambique, como disseram Spix e 
Mattnis(49) (citados por NR), d a i d o  par H. Baumann e D. Wester- 
mma como "Anzichi, Anziqw?sl'p), e par Wlitgmann (a quem Arthur 
Ramos cita), sob a forma "Anziques e Angica" (ri). 

- - 

(46) Entre os mais recentes está o Vocabulário de T8nno.s Poputarcs e Giria da 
Psralbo, de L.F.R. Clerot (Rio de Jane*m, 1959, 1P ediqáo. pdg. 6). 

(49 Dietnch Westnrnann e Ida C. Warp, op. cit., pág. 38. 
(a) Souza Carneiro, Os Mitos Afn'canoa no Brasil, C h .  Ed. Nacional, 1957, pág. 494. 
(M) Spix e W i u s ,  Viagem fie10 Brasil (1817-1820), Edyóes Melhoramentos, 

4.0 cdiq&,.SS~ Paulo, %'orno 11, pAg. 183. 

(a) H. Boumznn e D. Westerviann, Les Pcuples et Ics Civilisntwns & l i i frigw, 
Pcpot, Puis 1962, pág. 172. .'-* 

C; C. Selligman. R w s  of A- EMerd Univenrity P-. Londres, 1961. 
pAg. 18185. 



11. Só o t ? l h m  do fato de que &e etnanimo resulta de 
nm plural, astim ceiW-Me~onde, Mama e Bmto, nos levaria à explica- 
@o dos Congo-Monjolo, de "Ndolo", do grztp  ngala, também do mngo 
ex-belga. O 'hrPlil&m#, Morxjolq para o nome do povo, decorre 
do fato de aer 6 d-, nwe QSo, uma dental pahtal chiante, como. 
ocorre na pron6nch normal do Brasil (SZ)))), muito generalizada na Ba.- 
hia (59, quandú .h derttais -t- e d- se seguem -e- ou -i- (tio, leíb, &i). 

12. Td pailaaJizqk observamos ainda nas formas "tshi" e "WjP 
(NR, pág. nr), .&iates dialetais de Twi (grupo kwa da Costa OcidM; 
tal de Africa; itt Wesaertnann, pág. 76), a que prcfi~imos, sem aportuguesax 
para ."tui", onde aLpalataIização desaparece, e por assim encontrar~se no 
,ái$on&rio de ,Beny,- "the first one of a series spccially prepared for use 
in G h n a  sch&W (a). Ademais, o -w- C recomendado pelo Acordo 07- 
togrdfico para pálavra$ de origetn estrangeira não correntes no verná- 
culo, como é-o,raso desta, já aceita em todas as línguas sob a h a  grá- 
fica Twz, do me9mo d o  que Kwa. i,. 

13. Pata Bwe?, acunselhamos esta forma, oxitona, com -w- taanYd'; 
por motivos 8emeihantes ao caso anterior. O -w- d representa uma fn@ 
tivs Wbial ,  isto é, um fonema intermdilrio enrre -f- e -v-, que, nas p r s  
dncias dialetais, ora soa com um -u- de apoio ("Eoué", em francês) ou 
com uma aspirada -h- ("Ehwe", em alemão), dando matgem ao seguinte 
comentário de NR (pág. 158): "Alguns negros gêges conhecem o *o 
genérico Ewe, cuja prontlncia melhw se representaria W a d o  à 
palavra francesa Eoués um h fortemente aspirada".\.&tae f;okP& nas 
transcri@m dadas par NR "êuC ou ewe" (pAg: .2U8)- e "E- e Evés" 
(pág. 1611, influêndia francesa ou inglêsa. Ficaremos com Ewé, Iingua da 
Costa o'&èntal de Africa, trunbém do grupo kwa (Westermann, e g .  831, 
que NR mf undiu com Jeje, do qual fazem parte ainda o Mahi, o Anexa 
e o:* F m  ou Jeje. ..- 

Ib formas para os euibnirnos que sc acham em Os A f r b f i o s  
no Brasil ntio mereceram a sua includo neste trabalho por n?lo,.se.~bon 
tituirem em um problenm de ortografia. Alguns, sim, têm . ~ & s  . 
quanto à sua determinaç30, mas isto já é outro caso,,, ,..< 1; ' 

Hpiro anagd, nagoa, nagó, nagot 
ylld# monjafos 
trds gêge, gêgi; 4We 
.- anzico, ~nziqua, m c a ,  angico 
hrrak.: . achanti, ashanti 

(52) V. Nosuaai para a L i n p  Fahda 
(a) Cf. as cartas do dtbj M i o  dos Fa 
(s) J. Be.rry. ~ngJ&h: Zlkui, Asante, 

ted, Londres. 1960, pâg. 9. +" . . .  



, $d&m, fiiani, pheul, peilht, puUo, fulbé, fula 
haassa, hau& ussá, uçá, aussh, au~á 
eubã, ebá, b& 
ewe. ehwe, eoué, eué, evk ef6 
guntnci, gnuici, -=i, ghuull 
nbO@ 
at;ihi,odji,t&i 
yaruba, iomba, joruba, yorubá 
fanti 

iges8, igexá, gexá 
d a  
-0 
nuse, nufe, nife 

- Sde povas de iíngua fan Bo Daom6 
- N8gô os iorubá da NlgBTfa Qddental e do Daomk Orientd 

I: ori nu& da Nigéria 
-10 os ndolo do Congo ex-belga. -- . os nziku do Congo ex-belga. 
-:. os liWb de Angola. 

AFMCRN ETHNQMY AND O C C U R W N T  FORMS ZN BRAZZL 

"Af+ e i h &  and o c m t  f o m  in BIaxiP is q.rtw& hj'kiii- 
differmt denminations givm to the &ata $eoples 
fron Nina Rodrigues' Os Africanos no Brasil, YPC, 

archer in CEAO, points out the importance of the linguu- 
t b  mel$r&a the studies about Negroes in Brazil, mainly for the identifi- 
cotian o! thc cultural groups which were introduced into the country 
dudng slavery, s i m  &ck denminations are only known under strch a 
d t y  of forms. Thc,&ku jmints out the rnost appropriute writteti 
f k  for each name lisftn$ a1 tk ending of the work, calhg fhe atten- 
tim to the fact of ina#rop*ate orthogtapb has bem causing to many 
mistakes about the siaves origin in Brau'l. The first part is concerning the 
accent of intensity in Portupse and its relation to the high pitch cn 
the long m e l  in the African tone languages. It also studies the procea 
of phonemic operations which to& place amongst the African languages 
in Brazil up r0  the point of the loszng of tke tones, from what YPC 
cal& "the s l a v e ~ q w t e r s  idiom" up to the religious language of the R,f* 
Braxtlian cults (liaguad+povo-de-santo). 

The second part is conc ing to the poblems of orthogmpb and 
morphological adaptúdíbn úf "le Afrkcan m e s  in Braril a&ding to 
its cwbpmdence to tfre Portugrese ar spõken in Brazil. ' 



.' . 
íett#u,de AjX*.tt Fohncs Ominmtcr au BihiP at une I t d e  

de  mi&n m.tiqwã &&,.flusicurs dcnonttnttmtions donndts <nrx peaf~lits 
africainr au &Wb $%&i4&nr de Nina Rodngu9s, Os Akicai$os ao Brasil, 
YPC, spacialirk k'@lidjptcc ci, CEAO, wltve lu v92etlr de i'arlaiys llnguis- 
tique duns les th&@iF íes nègres au Brdsil, surtout li l'égard de Pidcntifi- 
cation des g r ~ 2 d t ~ e %  qxi ont Ld udopw d m  le pays pendarrt P&- 
vage puisqzrt a# ' -minat ions  ne sont connues que SOM des fomes M- 
vuritcs. ~ ' a u l & d & e .  ia forme h i t e  la pltcs juste (5 chaque nom n'th 
2r la fim de l'w&b&, porr<itrr f'attentiun sur le fait &une orthographie 
intxocte qszi a* bien deweurs à F t p d  de l ' d g i ~  d a  esclaves au 
Brksil. fa p d i * # w t i t  se rapfiurte à hccent b i ~ t n w t d  m portuga*r 
ct sa relutioir jusqqbu diaPQSm ou ia voyelle longue dafi3 les langues 

. ufdcaines. I1 hu&.ai& Ie prmkdk dcs opérations des phcW?& qu,i a &H- 

eu iicu Pmi lut - africaines ou Brtfsil, jusqu'au point de pcrdre * . 
k$ tom de t t ~  -YPC appelte "L'idiome des quartiers Bt*buagc", ; 
jmqwJ<t Ia Ln@t rèligiéun des cultes ~fro-brksiliens (lingua-de 
santo). 

Lu secand-prmit &-m#mt aux probltnacs ti'mthogtaphie et d'&dap 
tatim mtnph&gique &i nom afrimitu au Brdsil selon leur correspan. 
dance nvec le porttkguis ParIé au Brksil. . . 
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C) A&&% L)rCagr;Lfico encontra-se na integra. no vol. XZI de M- 




